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La defensa de Baler 
El Noticiero de Manila d a cuen ta en 

sus ú l t i m o s n ú m e r o s de l a l l e g a d a á i a c a ­
p i t a l del a r c h i p i é l a g o de l des tacamento de 
Baler , a l mando de l segundo teniente don 
Sa tu rn ino M a r t i n Cerezo. 

L o s defensores de l i a ler h a n re la tado 
minuciosamente su hero ica res is tencia 
frente a l enemigo durante los trescientos 
t r e in t a y siete d í a s que d u r ó el s i t io . 

E l d í a 27 do J u n i o do 1898 se ver i f icó 
el a l zamien to del P r í n c i p e , y tres d í a s des 
pues, el 3 0 de .Junio, q u e d ó e l destacamen­
to s i t iado, sonando los p r i m ó l o s t iros y ve­
r i flecándose el p r imer ataque. 

L o s fi l ipinos estrechaban e l cerco, y los 
defensores de Baler se v ieron obl igados á 
entrar y tap ia l ' Jas puertas del convento, 
a t r i n c h e r á n d o s e hasta el (echo y dejando 
solo unas cuantas aspi l leras pa ra hacer 
fuego. 

Env iados varios par lamentar ios , el c a ­
p i t á n L a ? Morenas c o n t e s t ó s iempre que 
no se r e n d í a . 

L o s v í v e r e s no escaseaban, pues se ha­
b í a tenido l a p r e c a u c i ó n de l l e v a r a l con­
vento GO cavanes de a r roz que e l padre 
C á n d i d o G ó m e z C a r r e ñ o . de B a l e r , h a b í a 
comprado h a c í a pocos d í a s en B i n a n -
gonan . 

E l d í a 7 de Agos to los f i l ipinos in ten­
ta ron asal tar laj ig les ia y el convento. 

A l efecto, c u á n d o l l egó l a noche coló 
c a r ó n una escalera en el muro de l a parte 
Nor te de aquél la , i m p í o v i sada for ta leza. 

Y a estalla uno de los filipinos sobre e l 
muro, c u á n d o el cent ine la se a p e r c i b i ó de 
lo que o c u r r í a y r o m p i ó e l fuego sobre é l , 
acudiendo en seguida el resto de l a guar­
n i c i ó n , que c o n s i g u i ó rechazar á los asal ­
tantes, a p o d e r á n d o s e de l a escalera, y de 
los trapos y latas de p e t r ó l e o que l l e v a b a n 
los si t iadores pa ra prender fuego a l edi­
ficio. 

E u v i s t a del fracaso del 7 de A g o s t o , 
v o l v i e r o n los filipinos ú guarecerte en sus 
t r incheras , desde las que h a c í a n u n fuego 
cont inuado y m o r t í f e r o sobre e l destaca­
mento . 

E l d í a 22 de A g o s t o se presentaron a l 
c a p i t á n L a s Moronas los padres f rancisca­
nos fray F é l i x A r i n a g a y fray J u a n L ó p e z 
de Cas igu ran , enviados como pa r l amen ta ­
rios por los filipinos. 

T a n t o el c a p i t á n L a s Morenas como el 
padre C á n d i d o les ins taron pa ra que se 
quedasen en e l convento, y , a l fin, asi lo 
h i c i e ron a q u é l l o s , compar t iendo con los 
¡soldados las penalidades del s i t io . 

A consecuencia de las fatigas de l a gue­
r r a y de las malas condiciones sani tar ias 
de l convento, se d e s a r r o l l ó con caracteres 
a la rmantes l a epidemia bori-beri , de l a 

que fueron v í c t i m a s e l padre G ó m e z C a -
rrefio, e l c a p i t á n L a s Morenas y e l segun­
do teniente D . J u a n A l o n s o Z a y a s . 

E l d í a , 13 de J u n i o , d e s p u é s de u n a i n ­
t i m a c i ó n , r o m p i ó e l enemigo e l fuego.de 
c a ñ ó n , resul tando heridos el teniente don 
Sa tu rn ino M a r t í n y e l m é d i c o D . R o g e l i o 
V i g i l de Q u i ñ o n e s . 

Cansado el enemigo de l a e s t e r i l idad de 
sus esfuerzos pa ra r end i r l a p l a z a y de l a 
i n u t i l i d a d de los par lamentos in tentados y 
no admit idos por e l destacamento, se r e t i ­
r ó á N u e v a E c i j a , dejando a l frente de las 
tropas si t iadoras a l teniente coronel s e ñ o r 
Tecson . 

V i e n d o e l teniente M a r t í n , que y a ha­
b í a tomado el mando del destacamento, 
quo el bcr i -ber i con t inuaba haciendo es­
tragos en l a g u a r n i c i ó n , d e c i d i ó hacer u n a 
sa l ida con e l objeto de f a c i l i t a r las opera­
ciones de saneamiento de l a ig l e s i a . L a sa­
l i d a ofensiva se e f e c t u ó e l 14 de D i c i e m ­
bre, tomando y destruyendo l a p r i m e r a l í ­
nea a t r i nche rada de los si t iadores, a lejan­
do á é s t o s y quemar-do l a mayor par te del 
pueblo pa ra f a c i l i t a r l a defensa. E s t o per­
m i t i ó abr i r l a pue r t a de l a par te Sur de l a 
ig l e s i a , decreciendo desde aquel momento 
l a ep idemia . 

L o s s i t iadores t u v i e r o n que a t r inche­
rarse en l a par te del pueblo no quemada , 
vo lv iendo d e s p u é s á formar a q u é l l o s nue­
vo c i rcu lo de t r incheras , á mayor d i s t an ­
c i a , desde las cuales c a ñ o n e a b a n con fre-' 
cuenc ia el convento . 

D u r a n t e e l s i t io i n t en t a ron los filipinos 
env ia r de pa r l amen ta r ios á B e l l o t o y Celso 
M a y o r , pero n i uno n i otro fueron r ec ib i ­
dos por e l des tacamento. 

E n A b r i l de este a ñ o las fuerzas de l t i ­
tu lado teniente coronel Tecaon in t en t a ron 
u n nuevo asal to . P a r a f a c i l i t a r l o , l l e v a ­
r o n catorce haces de l e ñ a d e t r á s de l a sa­
c r i s t í a , que es de madera , con e l objeto de 
prendar fuego, pero fueron rechazados apo­
d e r á n d o s e los s i t iados de l a l e ñ a , que u t i ­
l i z a r o n para cocer e l rancho. 

L a a l i m e n t a c i ó n de nues t ra t ropa t e n í a 
por base l a morisqueta y hojas de ca laba ­
za , que abundaban en e l huer to del con­
vento. 

L a noche de l a l l egada del Yorktoun, 
creyendo que este era. u n buque e s p a ñ o l , 
pus ieron u n t rapo empapado de p e t r ó l e o 
en l a p u n t a de u n a c a ñ a , y lo encendieron, 
a l z á n d o l a por enc ima de l a torre, con e l 
objeto de que e l crucero se aperc ib ie ra de 
l a s e ñ a l . 

P o r los p e r i ó d i c o s de l a P e n í n s u l a que 
e n t r e g ó e l jefe de los s i t iadores a l tenien­
te M a r t i n , se c o n v e n c i ó e l destacamento 
de l a verdadera s i t u a c i ó n de l a s cosas y 
de l a i n u t i l i d a d de sus esfuerzos. 

E l 31 de M a y o se acabaron los vivereB, 
y habiendo ins is t idos los filipinos en l a ca ­

p i t u l a c i ó n , e l teniente M a r t í n t r a t ó de las 
condiciones de é s t a con el jefe de los s i t i a ­
dores, o b t e n i é n d o l a s todo lo honrosas que 
el heroico destacamento se m e r e c í a . 

L a c a p i t u l a c i ó n se ver i f icó el d í a 2 de 
J u n i o , firmándola por los filipinos «1 te-
niente coronel S i m e ó n Tecson I l i b u r r i , e l 
comandante segundo jefe Nemesio B a r t o ­
l o m é Santos y e l c a p i t á n F r a n c i s c o P o n -
ce y L i o s o n . 

E n l a c a p i t u l a c i ó n en t raban t a m b i é n , 
por expresa v o l u n t a d del S r . M a r t í n , los 
dos frailes franciscanos de Cas i g u i a n , a r r i ­
ba mencionados; pero u n a vez ver i f icada 
aque l la , el pueblo a l e g ó que deseaba rete­
nerlos como p á r r o c o s , y que si ellos insis 
t í a en querer vo lve r á M a n i l a , no p o n d r í a n 
o b s t á c u l o n inguno á e l lo . 

E l d í a 7 sa l ieron de B a l e r los defenso 
res, d e s p u é s de haber i n u t i l i z a d o todo ei 
a rmamento , excepto los 3 0 fusiles de los 
supervivientes a l s i t io , que en t regaron á 
los f i l ip inos . 

E l d í a 1(5 l l ega ron á C a b a n a t u a n y de 
a l l í marcha ron á T a r l a e y d e s p u é s á P o -
rac , donde so d i r i g i e r o n á A n g e l e s y de 
a q u í á S a n Fe rnando , donde t o m a r o n e l 
t ren p a r a M a n i l a . 

E l sa lvoconducto que A g u i n a l d o ex ten­
d i ó á favor de los defensores de B a l e r d ice 
que estos se h a n hecho acreedores á 1 a ao-
m i i a c i ó n de l m u n d o por su cons t anc i a y 
h e r o í s m o , « r e a l i z a n d o u n a epopeya t a n 
g lor iosa y t a n p rop i a del v a l o r l egendar io 
de los hijos del C i d y de B e i a y o . » 

La agitación en Francia 
L'affaire I) re y fus ha llegado á su periodo 

á lg ido coi» l;i revis ión ante el tr ibunal mil i tar de 
Hennes. Puede decaer cu in t e ré s y mermar en 
proporciones cuando sc;i conocida l;i sen tenc ia , 
y puede suceder t ambién que ella >ea como el 
principio ile una s i luae ióu nueva, de o ti cambio 
completo de d e c o r a c i ó n . 

Es hoy el mencionado affaire como una pie­
za musical que, iniciada por una sola voz , va 
t rocándose en terceto, en ouar 'elo y luego en 
concertante, en el rpre toman parle orquestas 
coros y partes principales sin e x c e p c i ó n . 

«( loncei taulef l hemos escrito; pero la verdad 
es que lodo menos concierto es lo que acontece 
y (o (pie se ve en Franc ia . 

A l cabo de d r a m á t i c a s vicisitudes y de muy 
doloiosas pruebas, la balanza dé la just ic ia pa­
rece inclinarse ostensiblemente del lado del con-
flnado en la isla del Diablo, ta tan ponderada 
dec la rac ión del ex-mini>lio de la Guer ra , gene­
ral Mercier , es generalmente considerada por la 
prensa como un fracaso, pues nada nuevo ha 
a ñ a d i d o al proceso y nada lia probado. Kn cam­
bio, las declaraciones y la actitud del ex -Pres i -
deute de la República J f . Casimira P- : hon 
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E L U L T I M O T E L E G R A M A 

sido, como s a b e » nuestros lectores, de efeclo ¡ 
muy favorable para Dreyfus. 

Pero la más convincente prueba de que los 
anlisemistas y antirrevisionistas miran su pleito 
mal parado, y de que van creyendo inmimente 
la abso luc ión , consiste en el estado de án imo en 
(pie ¡>é encuentran, en la e x a s p e r a c i ó n que les 
domina y que les impulsa hasta el crimen para 
evitar aquel triunfo,, 

li\ atentado cometido en llennes contra uno 
de ¡os dos Intradós defensoies del cap i t án j u d í o , 
Mai t ré Labori (el mismo que defendió á Zula) ; 
atentado que, conforme á las primeras noticias 
recibidas, parece hab'-r tenido por objeto robar 
documentos interesantes de la defensa, es un he­
d i ó del que ta! vez no haya ejemplo desde el si 
glo X V I I , cuando se desbaldaba en una encruci­
jada á los correos de gabinete ó á los oficiales 
portadores de despachos sin haber guerra . 

I as consecuencias de ese deli to, asi ante la 
opinión como ante el t r ibunal mi l i ta r , han de ser 
favorables á Dreyfus; pero ese aspecto del asun­
to parece secundario, comparado con la exacer­
bac ión de. ¡as pasiones, con el encono de la l u ­
cha que sostienen revisionistas y opuestos á la 
r ev i s ión . 

Otras causas y elementos, distintos en su 
or igen del cé leb re affaire, pero en la actual i ­
dad relacionados con el, cooperan á mantener en 
la vecina República una ag i tac ión pel igrosa. 

líl Gobierne de 51. Waldeck Rousseau se ha 
decidido á perseguir judicialmente á la conspi­
ración de varias asociaciones denominadas « p a ­
t r i ó t i c a s » , en c o m b i n a c i ó n , á lo que parece, con 
elementos mleanis las , y ha verificado muchas 
prisiones entre ellas la del exaltado M . Deron-
iede. 

Otra escena digna «le la dama de Monsorean 
ha ocurr ido ea este caso, haciendo M . Gner in el 
papel (incruento hasta ahora) de Bissy ó el de 
los cuatro Mosqueteros en el bast ión de la Ro­
chela. M . Guer in , armado de r e v o l v é i s y de 
cuchi l los y rodeado por 10 enemigos de los j u ­
d íos y del Gobierno, tan feroces como é l , se ha 
encerrado y fortificado en el local de la Asoc ia ­
c ión de patriota:-, y se prepara á sostener un 
s i t io . Ya le han corlado el agua y ias subsis­
tencias, cíiítl si se tratara de un cuerpo de e jér ­
c i to . 

l i l iv.Millado será una desbandada de los 
manifestantes; pero hechos como los citados, 
prueban (pie las pasiones en Franc¡ , ¡ se hallan 
niuy excitadas; de manera (¡tic á ta abso luc ión 
pjohable de Dreyfus ¡ lud ie ran seguir mayores 
conflictos. 

(Ion lodo, si la resistencia inic iada por el 
Gobierno de M . Dupuy prosigue con v igor y sin 
vaci laciones durante las vacaciones parlamenta­
r ias , es posible que todo termine pacificamente 
y aún que mejore y se afirme la s i tuac ión del 
pr imero anle las C á m a r a s , que es lo mas difícil 
para un Gabinete f rancés en los tiempos actuales. 

L A B E C E R R A D A D E L D O M I N G O 

A la. hora en punto aparecen 
eu el palco unas chiquillas 
luciendo todas, mantillas 
y el públ ico dice ¡ole! 
A d e m á s t ambién se encuentran 
en el palco-pveaidencia 
dos señores de conciencia 
que actuaban de asesores. 

¿Que quienes eran ollas? Paqu i ta Cabanas, A n u n ­
ciación Casero, Carmen González y Eugenia de la 
Calle; es deoir cuatro estrellas luminosas que con su 
sola entrada en el palco presidencial cautivaron á 
loa espectauores por sus s impat ías , gracia, gentile­

za, etc., etc., ¡nada! que estoy de acuerdo con lo que 
dice en otro lugar de este semanario Uno de la casa, 
que aquello era el recinto del Paraíso; todas son 

Criaturas hermosas que, anhelando 
l a v ida y el amor como lo sueñan 
se abracan en amores ideales... 
y hacen sufrir mucho en esta tierra. 

E n este momento de preparac ión para el paseo, 
v i pasar nn mono (tal vez sabio) con una taza eu la 
mano, cuyo contenido ignoro si seria cocimiento de 
tila ó yerba luisa. 

L a s cuadrillus se pasean 
con solero y con post ín 
y en la puerta del chiquero 
hacen girar el Uavín. 

U n a vez abierta la habitación de los sustos, y 
saltando más que un grillo cebollero, dióse á conocer 
el número uno de los semi-cornúpetos que so hab ían 
de lidiar: su nombre depila lo ignoro, pues, según 
tengo entendido, no había recibido a ú n el agua 
bautismal, á consecuencia de haber estado sufriendo 
con la dent ic ión el pooo tiempo que llevaba do no­
cido: era retinto y muy pinturero en el modo de co­
rrer y he de advertir que 

Antes de salir el bicho 
v i en la valla unos peones 
que estaban atareados 
en arreglo de calzones. 

Delgadil lo. que oficiaba de pi imer rara, hubo 
de llegar hasta el morrillo dol becerrete cinco ve­
ces, á cambio de tres convulsiotres que sufrió la cen­
tolla que montaba.; al quite, un ba ta l lón d é l o s vo­
luntarios de Mussachusscts. 

E l joven Medina picó bien en uua ocas ión y en 
]a otra que se le presentó , hubo de ganar la aproxi­
mac ión del morucho locándole la pelleja con carillo. 

Reynaklo y Peciuo 
con esmero 
colocan al biohillo 
par y medio 

y además otro medio, le puso Leopoldo Rios, l le­
gando al testuz á paso de buche. 

Cambiado el terció] brinda Ju l io M u l l o r á su 
presidenta y sin quevedos para buscar á su contrin­
cante, se dirije ó. él, dándote unos cuantos telonazos 
y con inteligencia facultativa decidióse á pinchar, 
pero, con tanto entusiasmo, que t ambién pinchó en 
una mano á Rafael Mori l la ; por ú l t imo, el animalito 
mur ió de resultas de un fuerte ataque hemiplégico. 

E l segundo, cárdeno y de mucho m á s respeto 
que su sobrino (presumo que el lidiado anterior­
mente t endr ía este parentesco) éste que sabía g im­
nasia, la t ín y griego, salió saludando al públ ico 
¡como que no había nadie eu el ruedo! Pasada la 
primera impresión acercósele Mor i l l a (R) quien al ­
go embarullado, salúdale con varios capotazos. 

Pasó á entendérselas con Delgadillo, que estuvo 
valiente, cayendo al suelo varias veces: su compa­
ñero Medina, en este novillo se pasó toda la tarde 
esperando los Reyes, montado eu su jamelgo. 

No ha3r ijuieu ponga banderillas 
y haciendo de Juan Palomo 
clava el joven Mor i l l a 
tres medios pares, él solo 

é inmediatamente, tomó los trastos y después del 
brindis de cortesía, abr ió la flámula en la misma jeta 
de la res, dándole un pase cambiado, dos naturales, 
uno de pecho y dos ignotos, para uu pinchazo en 
hueso, dos pases m á s con la derecha y eutrande 
medianamente, le propina media tendenciosa, que 
acabó con O'terror d:os toreros. 

Sin embargo Rafael 
el rojo trapo 
lo movía, otras vece3 
más desahogado. 

Mouín, ch iqui t ín , coloradín y sin arestín era ê  
tercero, que apenas salió, vióse rodeado de capotes» 
no sabiendo el animalito donde acudir y á duras 
penas logró escapar do aquel encierro improvisado, 
dir igiéndose á una perra que había en el redondel; 
más tarde, hubimos de averiguar que la (al perra 
es tá criando ¡lo que e.s el instinto en los animales! 

Los picadores se condolieron dol lechan y no h i ­
cieron por buscarle las cosquillas y 

Bastante bien pareado 
por López , R i o s y González 
pa3a el pobre bscerrete 
a la muerte, en manos tales 

como las del maestro Nieto, (no el músico) sino otro 
Nieto que yo conozco, quien cou posturitas y con 
muchas cosas de Minuto, lo toreó de cerca, a t i zándo­
le uua estocada á un tiempo buena; (en este mo­

mento eran tantos los lidiadores que rodeaban al 
becerro, que más bien parecía l a escena del baile en 
«La Verbena de la Pa loma») . 

Se eohó el becerrillo per sécalo seculorum y 
concediéronlo la oreja a l autor del becerricidio, por 
cierto que sé do varios vecinos, quiene» piensan 
quejarse á los de la higiene porque la oreja es tá pu-
trefacía y despide olor fétido, pero Nieto quiero 
conservarla y haco bien manque outie eu su casa la 
beste B u b ó u i o a . 

M u y bieu maestro 
chóquela. ustod 
eso so llama. • 
ganas do oler. 

Casi del mismo calibre que el segundo, aunque 
d ó m e n o s libras, fué el lidiado on cuarto lugar: jo*co 
y bion puesto de horquillas i bastante visibles éstas'». 

Pepe Delgadillo, llegó, picó y rudo y Medina 
hubo de sufrir una buena colada (de la lavandera). 

U n pa-r de Diego González d« los de sopla fuer­
te, medio gimnástico de Paco Rios y otro medio de 
reojo ó sea á traición de Manolo López , fué el ador­
no con que arreglaron al animal, pasando á manos 
do Vázquez , que empezó á trastearlo cou conilan-
za, arte y valentía; pero más no v i , n i puedo decir 
quien lo ma tó , porque ya el oicho no so volvió á 
ver más á causa do que el público invadió la plana. 
¡Valionto publiquito! 

R E S U M E N 

Lucieron bonitas monas 
los becerros de Salado 
y todos los lidiadores 
fueron muy obsequiadas 
por las lindas presidentas 
con multi tud de regalos. 

No hubo oaballicidios 
u i desgraoias; n i hubo palos 
solamente un revolcón 
de! que salió estropeado 
Nicart , un joven volante 
también do los voluntarios. 

E u resumen una tarde 
que aunque ol calor no era escaso 
viendo tanta animación 
se pasó agradable rato. 

E . M . 

L A C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A 

E l pueblo de Algeciras, rindiendo culto i sus no­
bles sentimientos, ha contribuido con desprendi­
miento loable, á la celebración de uua corrida or­
ganizada por el elemento joven, cuyos productos se 
destinan á los pobre3 asilados y á los del Hospi ta l 
C i v i l . 

L a presidencia, compuesta de la juioioaa y ele­
gante Srta. de González; de la muy s impát ica E u ­
genia do la Calle y de las no menos distinguidas y 
y bollas Anunc iac ión Casero y Paqui ta Cabanas, no 
pudo ser de elección más soleota u i quo mejor hicÍ3-
ra.ii abrillantar los hermosos y alegres tonos de ta 
nacional fiesta. 

L a española mantil la lucida con todo el garbo 
de la manóla acostumbra á dar resquemores y hacha­
res al moreno de rompo y rasga y las lloros adorme­
cidas al prenderse en los pliegues de la soberana 
prenda andaluza formando marco á los rostros do 
aquéllas. . . que parecían mujeres, pero quo á nuestro 
entender eran más quo eso, hicieron del palco presi­
dencial algo así como una reproducción dol recinto 
más encantador del Para í so . 

Y era natural, que tales bellezas hab ían de pro-
duoir primores do extraordinario merecimiento. L a s 
monas, quo podidas á su* autoras para exhibirlas, 
por D . Evaristo García , pueden formar precioso mi-
mero en el programa. L a do la señori ta Gonzáloz, 
compuesta, de una pandereta ¡ahitada, seucilla y ele­
gantemente adornada con lujosas cintas de los co­
lores de la bandera nacional, bordadas on oro ma-
g¡f>tralraeute; la amable Srta. Calle, ofreció una ori­
ginal alegoría dol toreo, colores blanco y reina bor­
dada también en oro; la Srta. Cabanas, regaló l a 
perfecta mariposa, celeste y amaril la con pinturas 
en los lazos; y la Srta. Casero dedicó una graciosa 
moña adornada de lindas flores artificiales. 

E l notable fotógrafo Sr. Gazquez, aprovechan­
do el momento del paseo y saludo á l a presidoncia 
sacó varias fotografías. 

Damos las gracias al pueblo de Algeoiras, que 
de manera tan esp lénd ida ha sabido contribuir ai 
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^propósito, de - una juventud que mereoe nuestras 
s impat ías , ya que se ha visto el móvil principal quo 
les lia llevado á la celebración de uu espectáculo 

-que ha de merecer la grat i tud imperecedera de 
-unos ouan+.es desheredados. 

'-UNO B E LA CASA. 

• Sesión celebrada el 18 de Agosto de 18.90 

Con asistencia de los concejales señores Castillo, 
Moreno, F i l io ) , Román , Benitez, Alcoba, Sangü ine -
t y y Plores, presididos por el Alcalde ísrvPérez San­
tos, se celebró sesión extraordinaria de segunda c i ­
tación, para el nombramiento» por sorteo de los vo­
cales asociados que lian de ejercerse esto cargo du­
dante el año ecoilómico do 1899 á 1900. 

Verificado el sorteo, dio el siguiente resultado. 
, 1 . a Sección. D . Visoncio Linares, D . José Pe-

•Cino, D ; Francisco Lópoz, L>. Antonio Reguera, don 
Andrés Saavedra, D . Domingo López E l v i l l a , don 
Bar to lomé J a ¿ n , y D . Juan Casero. 

2 * Sección. D . '3osé López Cano y D . Jo sé 
Fu i l l e ra t . 

3. " Sección. D . Francisco Saenz Rubio . 
4. a Sección. D. Manuel Castro Clavijo y don 

. M a u no 1 Pastor. 
5. a Sección. D . Isidoro Ribot , D . J e rón imo Sua-

rez GiL 'D.-Fraucisco González Y D . José González. 
•<-; Sección. D . Juan González Olmedo. 
Y acordada su notificación de los interesados á 

les efectes legales y so terminó la sesión. 

Con asistencia de los concejales expresados ante­
riormente, y bajo la presideucia del Sr. Pérez San­
tos, so celebró sesión ordinaria de segunda citación, 
tomándose los acuerdos siguientes: 

He aprobó el acta do la sesión anterior. 
Se dio cuenta de los fallos de la Comisión M i x t a 

de reclutamiento de esta provincia, declarando sol­
dados condicionales á los mozos José Torres García 
y Dionisio Suarez Escoto. , 

Se admit ió la renuncia que fundada en el mal 
«stado de su salud, ha presentado de su cargo, el 
concejal D . Francisco Coterillo. 

A la Comisión de Ornato la instancia y plano 
de la casa callo de Cristóbal Colón n.° 5. 

A la Comisión de Policía Rura l , la instancia sus­
cr i ta por doña Dolores y doña Josefa F e r n á n d e z . 

Se dio lectura á la oomunicaoión de la Adminis­
t ración de Haciendo, do esto provincia, aprobando 
la cesión que IX Carlos Bianc l i i hace del arrenda­
miento de los Consumos á favor do D . Francisco Co-
terillo. 

E l resultado del aforo practicado el dia 1.° del 
mes anterior, de las existencias do consumos' con 
derecnos pagados en los establecimientos públicos, 
arroja la cantidad de 2'J.10S'05 pesetas. 

Y no habiendo otros asuntos de que tratar, se 
t e rminó la sesión. 

NOTICIAS VARIAS 
FUNCIÓN RELIGIOSA.—El martes úllimo, festividad 

de Nuestra Señora de la Palma, tuvo lugar en esla pa­
rroquia, la solemne función, que como siempre, viene 
celebrándose con gran suntuosidad, asistiendo al acto, 
e| Exorno. Ayuntamiento presidido por el Alcalde don 
Manuel Pérez Santos y los concejales señores I). An­
drés Benitez, D. Manuel Saugüinety, don José Rodri­
gue?! España, D. Félix de Flores, I). Manuel Fillol y 
el Secretario D. Antonio González Noyelles, 

has amplias llaves del templo se encontraban com­
pletamente llenas de fieles. 

En la noche del mismo día empeló la novena de­
dicada á tan exelsa patrona. 

NOMBRAMIENTO.—Ha sido nombrado celador inte­
rino de la Dirección (¡eueral de Sanidad del puerto de 
Algeciras. ü Jaime Murray. 

Por tratarse de nuestro colaborador y querido ami­
ga y paisano, I). José Itonián, copiamos los siguientes 
sueltos de El Heraldo de Murcia y El Mediterráneo de 
Cartagena: 

«PEPE ROMÁN.—Estos dias han estado expuestas en 
un escaparate de la,calle Mavov da Cartageua, dos gra­

ciosas caricaturas, en 'as que aparecía vestido de frac 
el notable diestro Rafael Guerra (Guerrita) y de torero 
el conocido aficionado cartagenero D. Félix Pascual, en­
tusiasta partidario del califa da Córdoba. 

Dichas caricaturas son debidas a u n aficionado do 
verdadero mérito: 1). José Román, vista de la aduana 
do San Podro de Pinatar. 

Román es el autor del retrato de Caslelar en su le­
cho mortuorio'y otros que con motivo de la muerte del 
inmortal tribuno vieron la luz. en los principales perió­
dicos de Madrid. 

En la actualidad está pintando un kiosko denomina­
do «La Ezeqniela» en el Mar Menor, y de él lleva ya 
pintados sesenta y cuatro metros, resultando un traba­
jo notable y que llamará la atención seguramente. 

Román colabora frecuentemente en la preciosa^ re­
vista «'instantáneas» para la que envía graciosas histo­
rietas al lápiz, que son muy del agrado de los lectores. 

Además do pintor y dibujante, es literato y tiene 
publicados bástanles trabajos é inéditos otros muchos, 
algunos de los cuales ha prometido enviarnos para el 
HERALDO. 

Eu nuestra regreso ayer de Cartagena, tuvimos la 
satisfacción do conocer á nuestro héroe, que es un jo­
ven muy simpático y en cuya amena conversación se 
desborda la gracia andaluza, exponlánea y no afectada. 

Nacido en Algeciras, Pepe Román en su carrera de 
vista de aduanas, ha desempeñado destinos en San So-
baslián, en Santiago v otros santos y actualmente en 
San Pedro: ha recorrido, como él dice, todo el calen­
dario. 

En Pinatar es muy estimado de aquella .colonia 
murciana, en la que cuenta muchos amibos que le dis­
pensan todas sus simpabas: y no haya temor que el 
mal humor invada tertulia ó reunión en que él se en­
cuentren 

* * 
«Una caricatura de Pepe Román. 
Nuestro querido amigo el notable dibujante D. José 

Román, ha expuesto en el acreditado establecimiento 
del Sr. Navarro, una caricatura de gran tamaño que 
ha llamado la atención por la corrección y novedad del 
dibujo y muy especialmente por el gran parecido quo 
tiene con el diestro Rafael Guerra, y con nuestro amigo 
D. Félix Pascual, que son las dos figuras que repre­
senta. 

Felicitamos al Sr. Román sinceramente.o 

Por nuestra parte, felicitamos muy de veras al jo­
ven dibujante. 

VIAJRRO.—De Cádiz, después de haber pasado una 
larga temporada, llegó á esta, nuestro buen amigo el 
Director de Sanidad Marítima de este puerto, D. Anto­
nio Asencio, acompañado de sil señora. 

D E COBRKOS.—Ha sido nominado Oficial de esta 
Administración de Correos el apreciable y distinguido 
joven don José M . ' Terán y Campos, por cuyo nombra­
miento le enviamos nuestra más cordial enhorabuena. 

LIQUIDACIÓN.—Cuenta general de gastos é ingresos 
de la becerrada quo se celebró el último domingo y 

G A S T O S PTS. CTS. 

Arriendo de la Plaza 7o 
Corte de los becerros 525 » 
Gastos diversos 502 10 

Total. . . 902 10 
I N G R E S O S 

3S1 kilos de carne quo pesaron los hece-
2 Í 7 63 

02 socios á 5 pesetas . . . . . . . . 560 » 
20 socios organizadores é individuos do 

las cuadrillas á 12'50 pts. cada uno . 2b0 » 

Total. . . 957 6o 
R E S U M E N 

Total de ingresos 907 65 
902 10 

Sobrante. . . 55 55 

ALREDEDOR DEL MUNDO.—Hemos recibido el número 
11 de este interesante semanario, que trae una porta­
da en color, por Roslin, y contiene los siguientes arti­
cules, casi lodos ilustrados. 

Cuatro dias en Nájera, por Wanderer.—Más ¡Ilu­
siones ópticas.—Se acabaron las murallas de la China. 
—Clubs extravagantes, por don Rodrigo Soriano.— 
Uua raza de sordo-wudos.—lutiiaklades de uu autor 

festivo: en tiempo de la república, por D. Luis Taboa-
da (dibujos de Cilla).—Libros recibidos.—La belleza 
femenina: cuatro retratos de mujeres bonitas.—Las 
narices y la muñeca de Carlos V.—Correspondencia.— I 
Targetas' del siglo pasado: Las d^ algunos españoles 
célebres.—Declaraciones amorosa.- rápidas.—El viaje 
del Bélgica: determinación del polo Sur; una raza de 
gigantes; otro Robinson.—¿Son perjudiciales los dien­
tes postizos,'—Sarasale y sus bastones, por Anlcnio 
Mompeon Molos.—De Grecia á Zamora: la humillación 
de ios Mazarieg-w, por I) Angel Stor.—El telescopio 
lunar de la Exposición.—Un aquarium casero: los i n ­
sectos do agua dulce.—Observaciones de un cazador, 
por B. Balbuena.—La tisis y Ivs canarios. Averigua­
dor universal. Y las interesantes secciones tituladas: 
Preguntas y respuestas. Escrito por el público Rece­
las y Recreos, esla úlllma con bonitos problemas. 

MÚSICA.—Mañana domingo tocará, como de cos­
tumbre de nueve á once de la noche, en la Plaza de la 
Constitución, la notable charanga del batallón cazado­
res de Chichina, ejeculaando las mejores piezas de su 
repertorio. 

I)E FILIPINAS.—Despachos de Nueva York dicen 
que Aguinaldo al frente desús tropas se retiró á Dagu-
pan. 

Los jefes insurrectos han acordado hacer guerra 
intransigente rechazando todas las proposiciones de 
arreglo. 

Treinta y cinco buques americanos bloquean el 
archipiélago filipino. 

E L CICLÓN EN PUERTO RICO.—Dicen de Puerto Rico 
que los efeclos del ciclón desarrollado en aquella Isla 
ha causado más de 2.000 muertos. 

Reina un hambre espantosa. 

NOTICIAS DE OPORTO.—Los doctores Vizconle y Men­
doza comisionados |ior el Gobierno español para estu­
diar la enfermedad que se padece en Ojiarlo, telegra­
fían de aquella ciudad confirmando que existe la peste 
bubónica. 

Dan detalles del proceso y evolución da la enferme­
dad y dicen que en Oporlo se carece de medios para 
combatir la epidemia. 

En la frontera española se aclivan las precauciones. 

HERIDO.—A la una de la tarde y encontrándose en 
el Peñón de la playa del Murillo, el joven Rogelio Con-
lilló, fué empujado por otro, produciéndose tal magu­
llamiento al caer, que se desconfía de su salvación. 

Reconocido por los facultativos lo encontraron de 
gravedad, siendo el parle dado de pronóstico reservado. 

MEJORÍA.—Se encuentra totalmente restablecido de 
la dolencia que venía sufriendo, nuoslro distinguido 
amigo el joven don Joaquín Bianchi. 

CALENDARIO MUNDANO.—Celebran sus días en la se­
mana eulranle las señoras doña Luisa Cassingen viuda 
de Puigearbó, doña Luisa Maurelle de Agüera, dona 
Luisa Cabo de Lledó, las señoritas Luisa Vii lal la , L u i ­
sa Iler rera, Luisa lbañez. Luisa Sanbucety, Luisa On-
cala, Luisa Uíor y los señores don Luis Lombard, don 
Luis Oliag, don Luis León, don Luis Riquelme, don 
Luis Gazquez, don Luis Delgado, do:i Luis Morón, don 
Luis García, don Luis Jannon, don Luis Santos, do?; 
Luis Méndez y don Luis Punta. 

A lodos felicitamos. 

S E V E N D E 
U n a m a g n í f i c a B I B L I O T E C A de lu jo . 

E n l a I m p r e n t a de este p e r i ó d i c o da­
r á n r a z ó n . 

C O N 

D. MARIA CANO 
M A T R O N A T I T U L A R 

30 A N O S D E P R Á C T I C A 
A L G E C I R A S 

Tiene el gusto de ofrecer sus servicios á su nume­
rosa clientela, así como á las señoras recien llegadas á 
esta población. 

C A L L E T O R R E C I L L A S N Ú M . J 
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